
viDA, viDA
“Eu vim para que tenham vida, e a tenham 

em abundância.” – JOÃO, 10:10

Ainda que a Humanidade viva aparente caos, especial-
mente nesses últimos anos, onde a ganância e a exploração 
do homem pelo homem vem se destacando nos noticiários 
da imprensa, percebe-se um mo-
vimento de pessoas já esclare-
cidas ou mesmo cansadas desse 
estado de coisas,  andando na 
contramão das velhas propostas 
para apresentar algo diferente 
que possa dar um novo sentido 
à vida, uma nova razão de viver.

Podemos encontrá-las em 
muitos lugares da Terra, lançan-
do olhares ao redor à procura de 
oportunidade para exaltar a vida, 
através do serviço ao próximo, 
sem outro objetivo que não seja 
simplesmente o de servir e de 
fazer o outro viver melhor. Com 
isso, sentem-se felizes, realiza-
das, pois que espalham por onde 
passam, esperança, consolo e 
bem-estar. São criaturas comuns, 
analfabetos ou sábios, doutores, 
serviçais, cientistas, professores, 
faxineiros, astronautas, enfer-
meiros, enfi m, são todos traba-
lhadores da mesma causa: valo-
rizar e proteger o dom da vida.

A maior preocupação desses voluntários da vida é a de 
favorecer o progresso e a diminuição da miséria humana, 
dar as luzes do conhecimento das letras e do autoconhe-
cimento para melhoria da autoestima. Nem sempre os en-
contramos pelas ruas, uma vez que muitos passam horas 
e horas nos laboratórios, nos hospitais, nos postos avança-

dos de segurança ou cuidando com 
zelo de suas casas para que a família 
esteja bem. Cuidam dos problemas 
materiais, mas também das misérias 
ocultas no fundo do coração humano.

Por isso, podemos afi rmar que esses 
são os tempos da solidariedade, uma 
vez que o homem, de uma forma geral, 
já percebeu que não vive sozinho, tendo 
como prova os recentes abalos causados 
pelo terremoto na Itália, nos mostran-
do que ninguém se basta em si mesmo. 

Cabe-nos lembrar dos grupos – re-
ligiosos ou não – que trabalham inten-
samente em favor da vida, apresen-
te-se ela no vegetal, no animal, ou no 
próprio homem, valorizando esse dom 
precioso que cada ser recebe de Deus. 

Assim, cada um fazendo sua parte, 
presta o testemunho da verdadeira vi-
vência cristã, atendendo ao “Não ma-
tarás”, da Lei Divina, para que a voz do 
Cristo Jesus possa ecoar em todos os 
tempos, no fundo de nossos corações, 
dizendo: “Eu vim para que tenham 
vida, e a tenham em abundância.”

KArDEC
O que leva uma pessoa a desistir de viver? 
O que a leva ao suicídio?

Postos de lado os que se dão em 
estado de embriaguez e de loucura, 
aos quais se pode chamar de incons-
cientes, é incontestável que tem ele 
sempre por causa um descontenta-
mento, quaisquer que sejam os moti-
vos particulares que se lhe apontem. 
Ora, aquele que está certo de que só 
é desventurado por um dia e que me-
lhores serão os dias que hão de vir, 
enche-se facilmente de paciência. 
Só se desespera quando nenhum ter-
mo divisa para os seus sofrimentos. 
E que é a vida humana, com relação 

à eternidade, senão bem menos que um dia? Concebe-se o 
suicídio quando a vida é sem esperança; procura-se então 
fugir-lhe a qualquer preço. Com o Espiritismo, ao contrário, 
a esperança fortalece-se porque o futuro se nos desdobra. 
O suicídio deixa de ser objetivo, uma vez reconhecido que 
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apenas se isenta a gente do mal para arrostar com um mal 
cem vezes pior. Eis por que o Espiritismo tem sequestrado 
muita gente a uma morte voluntária. Grandemente culpados 
são os que se esforçam por acreditar, com sofi smas cientí-
fi cos e a pretexto de uma falsa razão, nessa idéia desespe-
radora, fonte de tantos crimes e males, de que tudo acaba 
com a vida. Esses serão responsáveis não só pelos próprios 
erros, como igualmente por todos os males a que os mes-
mos derem causa. – (ESE, cap. V, it. 15 – CI 2ª parte, cap. V)

Fonte: Entrevistando Allan Kardec 
Suely C. Schubert – ed.FEB
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Artigo 
É preferível salvar a vida da mãe.

No caso da menina de nove anos estuprada pelo padras-
to, grávida de gêmeos e que, em conseqüência disso, corria 
risco de morte devido à formação incompleta dos seus ór-
gãos, é evidente que a interrupção da gravidez, nessa situa-
ção, realizada pelo Diretor Médico da Maternidade Cisam, em 
Recife, está prevista na Doutrina Espírita. Segundo a questão 
359 de “O Livro dos Espíritos”, publicado por Allan Kardec 
em 1857, a prática do aborto é preferível quando não há 
outro meio de salvar a vida da mãe (aborto terapêutico), 
pois é lógico que seja sacrificado o ser que ainda 
não existe a sacrificar a vida da gestante.

A lógica de interrupção da gravidez dessa criança re-
side no fato dela, continuando viva e desenvolvendo-se 
adequadamente, poder engravidar na vida adulta a partir 
de uma união conjugal estável, e receber em seu ventre, 
como filhos, os mesmos espíritos que tiveram frustradas 
as atuais experiências reencarnatórias. Queremos deixar 
bem claro que, no caso da menina, somos a favor da in-
terrupção da gravidez em razão do risco de morte que 
ela corria, mas não em virtude da gravidez resultar de 
um estupro, uma vez que a Doutrina Espírita não aceita 
a prática do aborto “Honoris Causa”, ou de ordem moral.

Aproveito a oportunidade para dizer que os defensores do 
aborto, argumentando que o Estado é laico, alegam que as 
religiões não podem manifestar seus pontos de vista sobre a 
matéria; por outro lado, eles se esquecem que o Estado não 
é ateu. A posição espírita contra o aborto é alicerçada na sua 
filosofia espiritualista e reencarnacionista, conforme os fun-
damentos expostos por Allan Kardec no Cap. XI de “A Gêne-
se”, ao descrever o processo da encarnação do espírito, dando 
idéia clara e precisa de que a vida já começa na concepção.

Por isso é que os espíritas são contrários ao aborto, seja 
por razões demográficas, econômicas, morais ou sociais de 
rejeição, seja por motivo eugênico, quando o nascituro apre-
senta anomalias físicas ou mentais. Portanto, o Espiritismo 
somente admite o aborto terapêutico, previsto em “O Livro 
dos Espíritos” (questão nº 359) para salvar a vida da mãe.

Gerson Simões Monteiro
 Presidente da FUNTARSO

EstAntE
Publicado pela FEB e or-

ganizado por Gerson Simões 
Monteiro, a obra, que será o 
tema de nosso encontro lite-
rário no dia 24 de maio, cons-
titui-se de uma coletânea dos 
capítulos que apresentam 
os fatos vivenciados por Je-
sus, nas obras ditadas pelo 
Espírito Humberto de Cam-
pos ao médium Chico Xavier.

O mais importante desse 
material lítero-mediúnico é 
o seu aspecto revelador. Isto 
é, muitos acontecimentos não 

foram registrados no Novo Testamento, e em algumas 
narrativas Humberto de Campos retifica erros históricos, 
sendo esta, aliás, uma das finalidades do Espiritismo.

O livro é de especial importância para as pesqui-
sas de expositores e estudiosos dos temas evangélicos, 
por facilitar a compreensão dos ensinos do Mestre e da 
Sua obra de cunho divino na renovação da Humanida-
de. Além disso, oferece muitos temas para reflexão e 
traz uma fundamentação de ordem espiritual aos es-
tudos, alargando a visão que hoje se tem de Jesus, 
muitas vezes materialista ou revestida de misticismo.

DiJ
Evangelização Infantil 
Educação desde o berço.   

É com muita alegria que divulgamos o trabalho da Equi-
pe de Evangelização, dedicado às crianças do Maternal. Ele 
é realizado todas as manhãs de domingo, das 09h 20min 
às 11h 20min, com carinho e simplicidade, auxiliando os 
pais e responsáveis na orientação desses Espíritos que es-
tão retornando para nova etapa de evolução, necessitan-
do despertar todo o seu potencial para a prática do bem!

Assim, o que temos observado é a grande oportunida-
de que as famílias estão tendo em nossa Casa, participando 

do Grupo de Pais, 
onde se faz o es-
tudo do Evangelho 
à luz da Doutrina  
Espírita, de for-
ma planejada, no 
mesmo horário da 
Evangelização do 
jovem e da criança.

EvEntos 
 Dia de Jorge

No dia 23 de abril, nossa Casa esteve em festa com a 
comemoração de seus 82 anos de existência.

A comemoração contou com a presença de nosso amigo 
Milton Menezes, que abrilhantou a tarde com uma interes-
sante exposição sobre a busca da verdadeira felicidade. 

Após a palestra, as mais de 350 pessoaspresentes pude-
ram comemorar o aniversário da SEJ com deliciosos quitutes 
e bebidas.

Que Jesus possa 
abençoar sempre 
nossa Casa! Que ela 
seja sempre uma 
“Casa no Caminho”, 
amparando aqueles 
que necessitam de 
assistência, seja ela 
material, moral ou 
espiritual.

VOCÊ PODE NOS AJUDAR!
Precisamos de doações de:

 Flanelas, roupas, sapatinhos 
e cobertores de bebê. 
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Ecologia e Não Violência.
 
No último dia 4 de abril, a Sociedade Espírita 

Jorge foi palco de palestra intitulada “Ecologia e 
Não-Violência”, proferida pelo conhecido jornalista, 
professor e expositor espírita André Trigueiro. 

O evento faz parte da “ Semana Não -Violência” promovi-
da pela SPLEB - Sociedade de Pró-Livro Espítrita em Braile.    

Na palestra, o expositor enfatizou a necessidade do ho-
mem viver em equilíbrio com si próprio, com seus irmãos e 
com toda a natureza. Informou, baseado em obras da codi-
ficação e da literatura espírita, que em um meio-ambien-
te desequilibrado não há como se viver em paz. Deu des-
taque especial à pergunta 705 do Livro dos Espíritos, onde 
Kardec indaga aos espíritos: Por que nem sempre a terra 
produz bastante para fornecer ao homem o necessário?

É que, ingrato, o homem a despreza! Ela, no entanto, é ex-
celente mãe. Muitas vezes, também, ele acusa a Natureza do 
que só é resultado da sua imperícia ou da sua imprevidência. 
A terra produziria sempre o necessário, se com o necessário 

soubesse o homem 
contentar-se.(...)

Também chamou 
a atenção dos pre-
sentes das posturas 
de cada um diante 
de uma sociedade 
de consumo, onde 
o homem nunca se 
contenta apenas com  
o necessário.

Por fim, res-
pondeu a várias 
perguntas fei-
tas pelo público 
presente, que 
saiu satisfeito 
com mais uma 
brilhante expo-
sição na Casa  
de Jorge.

ConhECEnDo  
A históriA Do Espiritismo

Das mesas girantes á missão de Kardec.

Vimos em artigos anteriores que as manifestações espíritas 
ocorrem desde a antiguidade. Mas esses fenômenos começam 
a merecer a atenção por parte da imprensa mundial em mea-
dos do século XIX. O caso das irmãs Fox em Hydesville, um vi-
larejo no Estado de Nova York, Estados Unidos, e outras mani-
festações como os das “mesas girantes, falantes e dançantes”, 
ocorridas em várias partes da Europa, Estados Unidos e Bra-
sil, ganham as páginas dos periódicos com relativo destaque. 

Na França, os fenômenos das “mesas girantes” rapidamen-
te se transformam-na principal atração de reuniões privadas 
da sociedade parisiense. Nessa ocasião, por volta de 1854, o 
professor Hippolyte Léon Denizard Rivail, respeitado nome no 
mundo das letras e do ensino de filosofia e das ciências, entra 
em contato com esses fenômenos por intermédio do conhe-
cido magnetizador Fortier, do italiano Carlotti e do Sr. Patier. 
Nesse mesmo ano, o professor Rivail é levado pelo Sr. Patier à 

NÚCLEO DE VALORIZAÇÃO 
DA VIDA  E DA GRAVIDEZ

C. E. Leon Denis
Rua Abílio Santos, 1�7 – B. Ribeiro

Telefone: �45�-��66

residência da Sra. Plainemaison, de quem ouve relatos surpre-
endentes e bastante coerentes acerca de tais manifestações. 

A partir de então, o professor Rivail passa a investigar 
com aguçado interesse e profunda seriedade a natureza des-
ses fenômenos. Em 1856, recebe das mãos do Sr. Japhet e do 
Sr. Roustan um arquivo de comunicações recebidas dos Es-
píritos, valioso documento para o trabalho que desenvolvia. 

Nesse ínterim, o professor Rivail, em companhia de sua 
esposa, Amélie Boudet, conhece Émile Baudin, cuja famí-
lia costumava realizar sessões de “mesas girantes”, quan-
do ainda residia na ilha africana de Reunião, colônia do 
Império da França. Numa dessas sessões, o Espírito Zéfiro 
manifestou-se, anunciando a mudança da família Baudin 
para Paris, onde encontraria um antigo amigo espiritu-
al que, em vidas passadas, fora um destacado chefe drui-
da nas Gálias (atual França), de nome Allan Kardec. O Es-
pírito Zéfiro referia-se, na verdade, ao professor Rivail. 

Na medida em que intensifica sua pesquisa sobre as ma-
nifestações de Espíritos, o professor Rivail passa a receber 
reiteradas mensagens sobre a missão que lhe fora confiada 
pela Espiritualidade Superior, qual seja a de codificar a Dou-
trina Espírita. Num ato de humildade e da mais absoluta res-
ponsabilidade, o conceituado professor Rivail decide adotar 
a partir de então o pseudônimo Allan Kardec para assinar as 
obras que constituiriam a base doutrinária do Espiritismo.

 
Por Cláudio Munhoz 

notíCiAs DA sEJ
MAIO

19 – 19h – Reunião da Diretoria.
�4 – 16h - Encontro Literário - com Gerson  
       Simões Monteiro.

notíCiAs Do  
movimEnto EspíritA

MAIO
�0 – 9h às 16h. VII Fórum Coordenadores  
       CEU. Local: CEERJ. Horário: 09:00 às 16:00.
�1 – 15h - Seminário: A inclusão social no C.E. com  
       Edvaldo Roberto de Oliveira. Local: AERC.

JUNHO
14 – 15h – Seminário: Construção do Conhecimento 
       com Lúcia Moysés. Local: SEJ.
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AtiviDADEs

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

15h - Grupo da Costura
19h45 - Estudo Doutrinário
�0h�0 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografi a, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes
18h - Esperanto - Grupo de Estudo e 
de Conversação

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h�0 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
�0h - Reunião Pública, Reunião das 
Crianças
�1h - Passes

Quinta-feira 19h�0 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
�0h�0 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência Social Espíri-
ta, Evangelização Infantil, Estudo Sistema-
tizado da Doutrina Espírita (ESDE)

Domingo 9h�0 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Sandra Infurna

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Valnei do Prado Costa

Dir.Patrimônio Hélio Machado

Colaboradores: Felipe / Cláudio / Ana Terra

Expediente Sociedade Espírita Jorge

pALEstrAs
Maio

01 – Zaira Machado – O orgulho e a humildade -
     ESE - cap. 7, item 11
05 - Sônia Arenaro - Missionários da Luz - André Luiz
06 – Maria Gilnei – Se alguém vos bater na face -  
     ESE - cap. 12, item 7
08 - Wanda Ferreira – Missão do homem inteligente na     
     Terra - ESE - cap. 7, item 13
1� - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da 
     Psicologia Profunda - Joanna de Angelis
1� – Darcy Neves Moreira – Maria 
15 – Hélio Machado – Pecado por pensamento. -
     Adultério - ESE - cap. 8, item 5
19 - Sônia Arenaro - Missionários da Luz - André Luiz
�0 – Jayme Lobato – Intervenção dos demônios nas    
     modernas manifestações – CI, cap. X
�� – Sérgio Tomaz  – Verdadeira pureza. Mãos não  
     lavadas ESE - cap. 8, item 8
�6 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da 
     Psicologia Profunda - Joanna de Angelis
�7 – Eduardo Guimarães – Tema livre

Junho
0� - Sônia Arenaro - Missionários da Luz - André Luiz
0� – Dóris Gandres  - Sonambulismo, êxtase, dupla 
      vista  LE, 459
05 – Mariza Freitas – A afabilidade e a doçura -
     ESE - cap. 9, item 5
09 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da 
     Psicologia Profunda - Joanna de Angelis
10 – Nelson Braga – Infl uência oculta dos Espíritos em     
     nossos pensamentos e atos – LE, 459
1� – Aloysio Furtado – Reconciliação com os 
     adversários - ESE - cap. 10, item 5
16 - Sônia Arenaro - Missionários da Luz - André Luiz
17 – Guilherme Kremer – Benefícios pagos com a 
     ingratidão - ESE - cap. 13, item 19
19 – Jurceia Sampaio  – O argueiro e a trave no olho - 
     ESE - cap. 10, item 9
�� - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da 
     Psicologia Profunda - Joanna de Angelis
�4 - Sônia Arenaro – Emigrações e imigrações dos 
     Espíritos Gen, cap. XI, item 35
�6 – Juvenil Sampaio – Perdão das ofensas -
     ESE - cap. 10, item 14
�0 - Sônia Arenaro - Missionários da Luz - André Luiz

VISITE NOSSO SITE:
www.sej.org.br

VISITE A NOSSA LIVRARIA!VISITE A NOSSA LIVRARIA!
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